
paI José de Alencar, cuja pedra fundamental foi colocada em
29 de dezembro de 1870 e inaugurada em 9 de abril de 1875 (e
não de 1859). A sua construção deve-se a uma subscrição popu-
lar com o fim de erguer uma estátua a D. Pedro 11, que recusou
a homenagem, preferindo com o dinheiro apurado que se cons-
truíssem escolas. Isto foi feito, surgindo as seguintes escolas:
a acima referida; outra na Praça da Hermonie; uma terceira na
Praça Onze de Junho; e uma última na Rua da Matriz, em Bo-
tafogo.

O prédio do atual Largo do Machado, depois de servir de
abrigo a várias instituições de ensino, é atualmente ocupado pela
Escola Amaro Cavalcanti, que para ali se transferiu em março
de 1949, além da Faculdade de Ciências Econômicas do Estado
da Guanabara, ali estabelecida em 1958); a estação central dos
bondes da Companhia Jardim Botânico (60 - O prédio da es-
tação de bondes da Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico
foi construído em 1882, sofrendo uma reforma em 1891, para ser
afinal demolido em 1938) e a estátua do Marechal Lima e Silva
(Duque de Caxias), inaugurada em 15 de agôsto de 1899 (61 -
A estátua do Duque de Caxias, de autoria do escultor Rodolfo
Bernardelli e do gravador Girardet, foi transferida para o Pan-
teon erguido em Frente ao Palácio do Ministério da Guerra, no
govêrno do Presidente Eurico Gaspar Dutra, em 25 de agôsto
de 1949).

Na parte mais larga da Rua do Catete, outrora denominada
Largo do Valdetaro, ergue-se o Palácio da Presidência, mais co-
nhecido pelo nome que deu lugar à sua origem - Palácio Fr i-
burgo. O primeiro Barão de Nova Friburgo, Antônio Clemente
Pinto, tinha predileção pelas grandes construções; assim foi que
fêz construir dois grandes palácios, nas suas duas primeiras fa-
zendas de café em Cantagalo - deixou quinze que eram traba-
lhadas por 2 500 escravos e igual número de colonos - das Areias
e dos Gaviões. Foi quem construiu o palácio que hoje serve de
moradia aos presidentes da República. Foram empregados na
construção dêsse palácio mais de três mil contos de réis em di-
nheiro, servindo de trabalhadores muitos escravos, entre êles,
pedreiros e carpinteiros, vindos das fazendas daquele titular.
Conta-se que estavam marcados os alicerces no centro da chácara,
para dar comêço à edificação, quando o Barão de Nova Friburgo
levou a senhora, que muito estremecia, para mostrar o lugar onde
ia levantar a sua casa da cidade; e que ela dissera que, no lugar
determinado, ficaria a casa sem vista, e nesse caso preferia morar
em Friburgo. Prevaleceu a opinião da senhora, edificando-se a
casa onde está, para que, chegando à janela, pudesse gozar a vista
da rua. Por morte dos pais, os seus dois filhos Antônio Clemente
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(Barão, Visconde de São Clemente, nome da fazenda do avô ma-
terno, em Cantagalo, onde sua mãe nascera) e o Dr. Bernardo
Clemente Pinto (2.0 Barão, 1.0 Visconde e Conde de Nova Fri-
burgo, que construiu à sua custa a Estrada de Ferro de Canta-
galo, que cedeu à então Província do Rio de Janeiro - e bem
assim o ramal de Cantagalo, hoje pertencente à Companhia Leo-
poldina, construção a que se abalançou para facilitar a saída do
café de suas fazendas e das de seu irmão) ficaram com o palácio
em comum. A Proclamação da República fê-Ios vender êsse pa-
lácio, que foi adquirido pela Companhia Grande Hotel Interna-
cional, que tencionava nêle instalar um estabelecimento de 1.a
ordem, o que não levou a efeito, por ter-se já manifestado a crise
da Bôlsa, em virtude da qual essa e outras companhias naufra-
garam. Todos os títulos da referida companhia foram compra-
dos pelo Conselheiro Francisco de Paula Mayrink, que ficou,
dêsse modo, único proprietário do palácio, tendo nêle residido
durante algum tempo. Mais tarde, em liquidação de contas com
o Banco da República do Brasil, o Conselheiro Mayrink deu-o
em pagamento a êsse instituto de crédito, que por sua vez o trans-
feriu ao Govêrno, por encontro de contas com o Tesouro Fede-
ral, ficando desde o dia 3 de abril de 1896, no govêrno do Dr.
Manuel Vitorino, Vice-presidente da República, considerado
próprio nacional, para servir de residência oficial do Chefe da
Nação (62 - O Palácio do Cate te serviu durante 63 anos de re-
sidência oficial dos Presidentes da República. Foi inaugurado
como palácio presidencial em 24 de fevereiro de 1897 com uma
grandiosa festa promovida pelo Vice-Presidente em exercício,
Dr. Manuel Vitorino. Em 21 de abril de 1960, com a transferên-
cia da Capital para Brasília, cedeu o antigo "Palácio das Águias"
as honras presidenciais ao Palácio da Alvorada, sendo transfor-
mado em Museu ela República, cuja inauguração se deu a 15 de
novembro de 1960).

Em março de 1899, foi criado nesta freguesia, na Rua da Lapa,
93, pelo Dr. Moncorvo Filho, o Instituto de Proteção e Assistên-
cia à Infância, o qual em pouco tempo conseguiu o apoio e a ge-
nerosidade da população da capital, principalmente por parte de
algumas senhoras brasileiras, dignas e esforçadas protetoras da
infância pobre (63 - Foi fundado em 24 de março de 1899 pelo
Dr. Carlos Artur de Figueiredo Moncorvo Filho, sendo a insti-
tuição mais tarde localizada na Rua Visconde do Rio Branco,
para finalmente se erguer um espaçoso edifício, na antiga Rua
do Areal (atual Rua Moncorvo Filho), que veio a se transformar
no atual Hospital Moncorvo Filho).

Na Rua do Cosme Velho, nas Laranjeiras, fica a estação ini-
cial da Estrada de Ferro do Corcovado, autorizada a sua constru-
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